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8 de Março – Dia  Internacional da Mulher

“A mulher não é só casa

mulher-loiça, mulher – cama

ela é também mulher-asa,

mulher-força, mulher-chama

E é preciso dizer

dessa antiga condição

a mulher soube trazer

a cabeça e o coração

Trouxe a fábrica ao seu lar

e ordenado à cozinha

e impôs a trabalhar

a razão que sempre tinha

Trabalho não só de parto

mas também de construção

para um filho crescer farto

para um filho crescer são

Mulher
A posse vai-se acabar

no tempo da liberdade

o que importa é saber estar

juntos em pé de igualdade

Desde que as coisas se tornem

naquilo que a gente quer

é igual dizer meu homem

ou dizer minha mulher”           

José Carlos Ary dos Santos 
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AFIRMAR A IGUALDADE!

Realizado pela primeira vez a 19 de Março 1911, o Dia Internacional da 
Mulher mobilizou mais de 1 milhão de mulheres em diversas cidades da 
Europa e EUA e nunca mais deixou de ser assinalado como jornada de 
luta pela igualdade de direitos.

A luta das mulheres trabalhadoras está associada a um conjunto de 
conquistas marcantes para a sociedade, para o derrube do fascismo 
e para as conquistas alcançadas com a Revolução de Abril.

É nosso dever prosseguir 
a luta por uma sociedade               

mais justa e mais solidária, 
celebrando o 8 de Março sem nunca 
esqueçer a sua origem e significado.

1891

A luta operária levada a cabo ao longo 
de anos, contribui para a publicação 
da primeira lei do trabalho – Decreto 
Régio, sobre a regulamentação do 
trabalho das mulheres e dos menores.

1919

Institui-se as 8 horas diárias de 
trabalho para a indústria e para o 
comércio, a proibição do trabalho 
nocturno para as mulheres, a 
garantia do descanso semanal e a 
regulamentação do direito à greve. 1962

Luta pela jornada de trabalho 
de 8 horas diárias.

1967

Governo Português ratifica a 
Convenção  n.º 100 da OIT, relativa 
à igualdade de remuneração entre a 
mão de obra masculina e feminina.

1975

A mulher passa a ter o direito de 
voto sem qualquer restrição.

1979

Dec. Lei 392/79, garante às 
mulheres a igualdade em 
oportunidades e tratamento no 
trabalho e no emprego.

1914

Criado Conselho Nacional das 
Mulheres Portuguesa. O derrube da 
monarquia integrou algumas mulheres 
defensoras dos ideais feministas 
sobre os direitos sociais das mulheres 
trabalhadoras.

1977

Congresso de Todos os Sindicatos 
reafirma: o fim da discriminação 
salarial; direito ao pleno emprego; 
a formação profissional e direitos 
de maternidade.

1934

Greve geral, pelo direito ao trabalho, 
contra a fome e miséria em que viviam 
as famílias.

1976

Promulgada a Constituição da 
República, que consagrou a 
igualdade entre mulheres e homens 
em todos os dominios da vida.

1976

Foi ampliado o período de licença de 
maternidade para os 90 dias, 60 dos 
quais teriam de ser gozados após o 
parto.

1971

Luta pela redução do horário de 
trabalho para as 44 horas semanais.


